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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO 
ENFERMAGEM GERAL E ESPECIALIZADA 

	  
	  

CRONOGRAMA DA DISCIPLINA - 2016 
 

CURSO BACHARELADO EM ENFERMAGEM ( X ) 
BACHARELADO E LICENCIATURA EM ENFERMAGEM (   ) 

 
Informações gerais da disciplina 

Código e Nome: ERG 410 – Organização e Gestão em Saúde na Atenção Hospitalar 

Oferecimento:  
( x) 1º semestre ( ) 2º semestre ( x ) Anual 
Início: 01/08/2016 Término: 30/08/2016 

 

Duração: 
Total de créditos: 08 Carga horária total: 120h 
Carga horária teórica: 18h Carga horária prática total: 102h 
Carga horária em laboratório: Carga horária cenário clínico: 

Coordenador(es) da disciplina: Profªs Drªs Carmen Silvia Gabriel e Ana Maria Laus 
Coordenador da área de conhecimento: Profª Drª Carmen Silvia Gabriel  
 
 
 
Docentes 
Ministrantes: 

Profª Drª Ana Maria Laus  
Profª Drª Andrea Bernardes 
Profª Drª Carmen Silvia Gabriel 
Profª Drª Fernanda Ludmilla Rossi Rocha 
Profª Drª Lucieli Dias Pedreschi Chaves 
Profª Drª Marta Cristiane Alves Pereira 
Profª Drª Silvia Helena Henriques Camelo  
Prof. Ms Ùrsula Marcondes Westin 

 
1. Ementa: 
Esta disciplina analisa a atenção à saúde em nível hospitalar e procura instrumentalizar o estudante para 
assumir a função gerencial do cuidado de enfermagem e da Unidade de Internação, reconhecendo-se como 
agente deste processo, coordenando o trabalho da equipe de enfermagem. Busca desenvolver 
conhecimentos/competências relativos a planejamento, tomada de decisão, recursos humanos, supervisão, 
recursos materiais, informatização, relações de trabalho, com vistas à promoção da qualidade e da 
humanização do cuidado na perspectiva da clínica ampliada. 
 
2. Objetivos: 
Que o aluno seja capaz de desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes na área de competência da 
organização e gestão do cuidado, com ênfase nos serviços hospitalares, contextualizados aos demais 
níveis de atenção, gerenciando a Unidade de Internação e o cuidado de enfermagem, articulando 
demandas de saúde, políticas de recursos humanos em enfermagem e instrumentos gerenciais. 
 
3. Programa 
 

• Gerenciamento de Pessoas 

Políticas de Recursos Humanos e tendências da força de trabalho em enfermagem 

Dimensionamento do pessoal de enfermagem 

Recrutamento e seleção 

Distribuição do pessoal para o trabalho de enfermagem (escala de férias, mensal e diária) 

Educação Continuada/Permanente 

• Gerenciamento do Cuidado de Enfermagem 

A articulação da gerência e do cuidado de enfermagem considerando contextos e demandas de saúde. 

Supervisão e Liderança em Enfermagem 
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Avaliação do Cuidado 

• Gerenciamento da Unidade de Internação 

Planejamento Estratégico Situacional 

Recursos Materiais 

Relações no Trabalho e Ética  

Qualidade na Prestação de Serviços de Saúde 

Informatização dos Serviços de Saúde e de Enfermagem 
 
4. Avaliação  
 
Método  
A avaliação será realizada de forma contínua e coparticipada, utilizando como instrumentos: a elaboração 
de um texto crítico sobre os exercícios teórico-vivenciais de dimensionamento de pessoal, escala mensal e 
análise de problemas gerenciais identificados na unidade de internação e o conhecimento abordado na 
disciplina = nota 1. O aluno será avaliado, ainda, quanto ao seu desempenho no cenário de prática, 
levando-se em conta os critérios de avaliação apresentados e discutidos previamente ao início das 
atividades teórico-práticas e que envolvem aspectos de assiduidade, pontualidade e participação nas 
atividades previstas = nota 2. 
Critério  
As notas variarão de 0 a 10,0 (zero a dez) e será aprovado o aluno que obtiver média igual ou superior a 5,0 
(cinco), tanto na nota 1, quanto na 2. Nesse caso, a sua nota final será a média aritmética das notas 1 e 2. 
Para aprovação será considerada frequência mínima de 70% às atividades programadas. O aluno será 
reavaliado se obtiver nota inferior a 5,0 (cinco) e superior ou igual a 3,0 (três) tanto na nota 1 quanto na 2. 
Neste caso, sua nota final será a de menor valor. Será reprovado o aluno que obtiver nota inferior a 3,0 
(três), na nota 1 ou na 2.  
 
Norma de Recuperação  
O aluno que obtiver média inferior a 5,0 (cinco) e superior ou igual a 3,0 (três) será submetido à 
recuperação ao término da disciplina, conforme o período estipulado no calendário escolar. A recuperação 
constará de uma prova escrita e de três períodos de imersão no campo de estágio, ambas com valor de 0 a 
10,0 (zero a dez). Será aprovado o aluno que obtiver média aritmética igual ou superior a 5,0 (cinco) e 
100% de frequência nas atividades programadas. 
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6.	  Cronograma de atividades de ensino-aprendizagem teórico-práticas 
	  

Data	   Horário	   Conteúdo	  Programático/avaliação	   Local	  
(sala	  de	  aula	  

ou	  
laboratório)	  

Docente	  
ministrante	  

	  
01/08	  

	  
9:00	  –	  9:30	   Apresentação	  da	  Disciplina	   sala	   Todos	  os	  docentes	  	  

01/08	  
10:00	  -‐11:00	  

	  
Gerenciamento	  de	  Pessoas	  

	   sala	   Silvia	  H	  Camelo	  

02/08	   8:30	  –	  10:00	   Dimensionamento	  de	  Pessoal	  
	  

sala	   Ana	  Maria	  Laus	  

02/08	   10:00	  –	  11:00	   Distribuição	  de	  Pessoal	  
	  

sala	   Ana	  Maria	  Laus	  

03/08	   8:30	  –	  10:00	  
Avaliação	  da	  Qualidade	  em	  Serviços	  de	  

Saúde	  e	  de	  Enfermagem	  
	  

sala	   Carmen	  S	  Gabriel	  

03/08	   10:00	  –	  11:30	  
Sistema	  de	  Informação	  e	  Informatização	  

em	  Saúde	  
	  

sala	   Marta	  A	  Pereira	  

04/08	   8:30	  –	  11:00	   Recrutamento	  e	  Seleção	  de	  Pessoal*	  
	  

sala	   Ana	  Maria	  Laus	  

	  04/08 14:00	  –	  15:30	  
	  

Supervisão	  e	  Liderança	  na	  Enfermagem	  
	  

sala	   Lucieli	  DP	  Chaves	  
	  

	  04/08 
15:30	  –	  17:00	  

	  
	  

Planejamento	  Estratégico	  Situacional	  
sala	   Carmen	  C	  Gabriel	  

05/08	   8:00	  –	  9:30	  

	  
Educação	  Permanente	  em	  Saúde	  

	  
	  

sala	   Andrea	  Bernardes	  	  

05/08	   10:00	  –	  11:00	   Cultura	  Organizacional	  
	  

sala	   Fernanda	  L	  Rocha	  

05/08	   14:00	  –	  15:30	  
Gerenciamento	  de	  Recursos	  Físicos	  e	  

Materiais	  
	  

sala	   Marta	  A	  Pereira	  

25/08	   14:30	  	  -‐	  16:30	  	   Avaliação	  de	  caso	  gerencial	  	  	   sala	  

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  	  

08/08	   7 – 13 ou 13 -19	   imersão	   Campus	  e	  UE	  

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

09/08	   7 – 13 ou 13 -19	  

imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

10/08	   7 – 13 ou 13 -19	  

imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

11/08	  
7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  

Carmen	  Silvia	  
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Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

12/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

15/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

16/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

17/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

18/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

19/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

22/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

23/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

24/08	  

7 – 13 ou 13 -19 imersão Campus	  e	  UE Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

25/08	  

7 – 13  
 
14:30 - 16:30  Imersão	  

Avaliação	  de	  caso	  gerencial	  
Campus	  e	  UE	  	  

EERP	  	  

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

26/08	  

 
7 – 13 ou 13 -19 

	  
imersão 

	  
Campus	  e	  UE 

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

29/08	  
 
7 – 13 ou 13 -19 

	  
imersão 

	  
Campus	  e	  UE 

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
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Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  

30/08	  

 
7 – 13 ou 13-19 

	  
imersão 

	  
Campus	  e	  UE 

Andrea	  Bernardes;	  
Carmen	  Silvia	  
Gabriel;	  Marta	  
Cristiane	  e	  Silvia	  

Camelo	  
Datas para entrega de exercício: 

• Dimensionamento classificação de 9 a 12 de agosto de 2016, com entrega na segunda 
feira, dia 15 de agosto de 2016, no campo de estágio; 

• Escala entrega dia 19 de agosto de 2016, sexta feira no campo de estágio; 
• Planejamento entrega dia 26 de agosto de 2016, no campo de estágio; 

 
OBS: Estudo de caso será dia 25 de agosto de 2016, das 14:30h às 16:30h na Escola. 
 
7. Cenários da prática 
 

TURMA LOCAL Nº DE 
ALUNOS 

DOCENTES RESPONSÁVEIS 

 
A 
08 alunos 

4º A – Dermatologia 1 

Profa. Carmen Gabriel 
 

4º B – Neurologia 1 
5º A – Clínica Médica 1 
5º B – Clínica Médica 1 
6º - A 1 
6º - B 1 
CTI / UCO Campus 2 

 
B 
08 alunos 

UETDI -  2 

Profa. Marta Cristiane 

11º A – Ortopedia 1 
11º B – Ortopedia 2 
12º A – Cabeça e Pescoço 1 
12º B - Oftalmo/Otorrino 2 
  

 
C 
09 alunos 

9º A – Clínica Cirúrgica 2 

Profa. Silvia Camelo 
9º C - Neurocirurgia 1 
9º B - Clínica Cirúrgica 2 
10º A - Clínica Cirúrgica 2 
10º B - Clínica Cirúrgica 2 

 
D 
09 alunos 
 

UE – 2º Andar 2 

Profa. Andrea Bernardes 

UCO 1 
UE - 3º andar 2 
UE – Neuro (3º Andar) 2 
UE – CTI (3º Andar) 1 
UE – CTI (4º Andar) 1 

 
11. Carga horária docente 
 
Docente Carga horária  
Ana Maria Laus 18h 
Andrea Bernardes 120h 
Carmem Silvia Gabriel 120h 
Lucieli Dias Pedreschi Chaves 18h 
Fernanda Ludmilla Rossi Rocha 18h 
Marta Cristiane Alves Pereira 120h 
Sílvia Helena Henriques Camelo 120h 
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Estágio – Será realizado nos horários manhã (07 às 13 horas) ou tarde (13 às 19 horas), de acordo com 
escala a ser elaborada. 
A planilha para o exercício de planejamento encontra-se descritas no anexo; as atividades a 
serem desenvolvidas pelos alunos nos campos de estágio encontram-se descritas no anexo 2 e 
os critérios de avaliação de desempenho no anexo 3. 


